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Capítulo 2

Pedro Roberto Jacobi, Edson Grandisoli  
e Renata Ferraz de Toledo

Aprendizagem social, mudanças 
climáticas e sustentabilidade
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Muitos dos problemas socioambientais e de saúde da atualidade são 
decorrentes do uso inadequado dos recursos naturais, da ocupação 
desordenada dos espaços, da precariedade na oferta de serviços 
essenciais à população (como os de saneamento básico, por exem-
plo), da poluição do solo, ar e dos recursos hídricos, da exclusão 
social, entre outros, e contribuem para ampliar as condições de vulne-
rabilidade a que se expõe a sociedade humana.
No contexto das 
mudanças climáti-
cas, as consequên-
cias desse quadro 
ganham uma nova 
dimensão graças 
à ocorrência de 
eventos extremos – 
secas prolongadas, 
enchentes, etc. –, 
que demandam, por 
sua vez, respostas e ações urgentes.
Assim, diante da gravidade, complexidade e do quadro crescente de 
incertezas relacionadas às mudanças climáticas dos pontos de vista 
ambiental e da saúde humana, é urgente a identificação de alterna-
tivas para seu enfrentamento, voltadas à adaptação e mitigação das 
novas condições de vulnerabilidade impostas.
De acordo com os noticiários atuais, a frequência de eventos extre-
mos tem sido cada vez maior, acompanhados de suas graves conse-
quências.

Inúmeros alertas têm sido divulgados pelos cientistas, espe-
cialmente por meio do Painel Intergovernamental sobre 

Mudança Climática – IPCC (ver capítulo 1), fazendo com 
que o tema das mudanças climáticas ganhasse repercus-

são mundial e se tornasse agenda de muitos governos.
No entanto, grande parte da sociedade civil, inclusi-
ve importantes formadores de opinião e, é claro, os 
grupos considerados mais vulneráveis, permanecem 
alheios a essas discussões. Deve-se reconhecer que, 

Vulnerabilidade é o estado de um 
sistema exposto a riscos, condicio-
nado por fatores biofísicos e socio-
culturais, em diferentes escalas tem-
porais e espaciais combinado com a 
sua capacidade de resposta (I Oficina 
Interdisciplinar – INCLINE, 2013).

Apesar 
de esforços 
crescentes, 

permanece um 
distanciamento entre 
ciência, sociedade e 
decisões políticas.

CAPÍTULO 2 • Aprendizagem social… 
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Mas qual a diferença entre adaptação e mitigação?

As medidas de adaptação visam enfrentar os impactos das mudanças cli-
máticas e as de mitigação reduzir ou eliminar esses impactos, por exem-
plo, por meio do estabelecimento de prazos e metas para redução da 
emissão de gases que contribuem para o efeito estufa. Já a adaptação 
necessita do estabelecimento de medidas imediatas para se conviver, da 
melhor maneira possível, com a ocorrência de determinado evento, por 
exemplo, com a elevação do nível do mar, já uma realidade em determi-
nadas áreas. Evidentemente que, por meio de medidas de adaptação, os 
impactos também poderão ser reduzidos, uma vez que seus efeitos serão 
minimizados, mas o evento continuará a existir.

apesar de esforços crescentes, perma-
nece um distanciamento entre ciência, 
sociedade e decisões políticas.

Uma vez que as mudanças climáticas 
são um problema extremamente com-
plexo e que afeta, direta ou indireta-
mente, diferentes indivíduos e grupos 
sociais, deveria ser garantida a parti-
cipação do maior número de atores 
na busca de alternativas de adaptação 
e mitigação para as novas condições 
de vulnerabilidades impostas. Para tal, 
entretanto, devem ser criados espaços 
que garantam o diálogo e a reflexão e 
que favoreçam a sensibilização para com 
os problemas, a co-responsabilização e o 
desenvolvimento de uma postura crítica 
e proativa.

Esse processo 
deve ser respon-
sável pela cons-
trução de novos 
saberes, habilida-
des e da ressigni-
ficação de valores 
éticos voltados 
para opções cada 

vez mais conscientes e que levem em 
conta as chamadas responsabilidades 
intrageracionais e intergeracionais.

Para que a aparente utopia da participa-
ção se torne realidade é necessário, cada 
vez mais, a criação de oportunidades de 
aprendizagem social ativas, ou seja, que 
favoreçam a percepção da diversidade de 
opiniões e visões de mundo, a mediação 
de interesses individuais e coletivos, e a 
ampliação de conhecimentos e habilida-
des com potencial criativo e inovador, 
voltadas para práticas de cidadania e 
para a criação de uma sociedade mais 
sustentável e justa.

A aprendizagem social – “aprender 
juntos para fazer juntos” – refere-se 
a um conjunto de ações que combina 

informação, conhe-
cimentos, capaci-
tação e motivação 
para estimular as 
pessoas a muda-
rem suas práticas. 
Enquanto constru-
ção coletiva permi-
te que as posições 

Devem ser criados espaços 
que garantam o diálogo e 
a reflexão e que favoreçam 

a sensibilização para 
com os problemas, a 

co-responsabilização e o 
desenvolvimento de uma 
postura crítica e proativa.



15

A aprendizagem social baseia-se no diálogo e deve contemplar:

✔ Reconhecimento da interdependência dos atores sociais envolvidos;
✔ Interação entre todos os atores sociais;
✔ Transparência e confiança;
✔ Autorreflexão crítica;
✔ Percepção compartilhada dos problemas e soluções;
✔ Desenvolvimento e valorização das soluções possíveis;
✔ Processo decisório conjunto, com base na reciprocidade;
✔ Instrumentos e meios para promover a implantação das decisões.
    (HARMONICOP, 2005)

coletivas e individuais sejam colocadas, 
de preferência em um modelo de ganhos 
mútuos, e em processos de aprendiza-
gem colaborativa. Assim, esse “fazer 
coletivo” implica na participação volun-
tária de diferentes atores e demanda 
estratégias e habilidades que favoreçam 
processos de negociação, decisões e 
ações compartilhadas rumo à sustenta-
bilidade (JACOBI, 2012).

A escola pode se tornar um espaço 
exemplar para a prática da aprendi-
zagem social, mobilizando os atores 

da instituição, 
bem como a 
comunidade 
a ela associa-
da, na busca por 
soluções em consenso para desa-
fios comuns.

A prática da aprendizagem social em 
escala local potencializa nossa capacida-
de de compreensão de realidades mais 
complexas, tornando-nos capazes de 
atuar de forma responsável para a socie-
dade e o planeta.

CAPÍTULO 2 • Aprendizagem social… 
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Nos próximos capítulos, vamos conhe-
cer de forma mais aprofundada as cau-
sas e consequências das mudanças cli-
máticas, bem como meios para tentar 
lidar com esse desafio global.

O desafio das mudanças climáticas 
demanda, além de conhecimento, 

envolvimento e comprometimento com 
o presente e com o futuro de todos 
nós. Nesse caso, esse envolvimento 
exige frequentemente que saiamos de 
nossa zona de conforto e que busque-
mos alternativas que valorizem mais o 
bem coletivo que o individual.


